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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR ........ =Oll!G
 

Altera a Lei Complementar 95/2013 
e dá outras providências. 

Art. 12 Esta Lei Complementar altera dispositivos da Lei 
Complementar n. 95, de 03 de julho de 2013, passando a vigorar com as 
seguintes redações: 

"Art. 76. A contribuição previdenciária compulsória dos 
Poderes Legislativo e Executivo, inclusive de suas autarquias e 
fundações públicas, constituida de recursos consignados no 
orçamento desses órgãos ou entes, será de 25,76% (vinte e 
cinco inteiros e setenta e seis centésimos por cento), sendo 
composta de: (NR) 

I - para o custo normal do plano de previdência, será de 
21,30% (vinte e um inteiros e trinta centésimos por cento) da 
folha de pagamento da remuneração-de-contribuição, devendo 
o produto da arrecadação ser contabilizado em conta 
especffica; (NR) 

(. ..) 

Art. 93. (...)
 
(..)
 
§ 29 O servidor conselheiro que comparecer em cada reunião
 
terá direito a folgar no restante do respectivo dia. (NR)
 

(..) 

Art. 114. O Comitê será composto por 05 (cinco) membros 
votados em reunião conjunta dos conselhos administrativo e 
fiscal, dentre aqueles servidores estáveis que possuam 
certificação em mercado financeiro exigida pelo Ministério da 
Previdência e Assistência Social - MPAS ou outro órgão 
fiscalizador, com posse dada em ato a ser presidido pelo 
Presidente do BERTPREV, posteriormente publicado no 
Boletim Oficial do Município, observado o artigo 93, § 79. (NR) 

§ 19 Na hipótese de vacância do mandato, na forma prevista no 
caput, será escolhido novo membro para a sucessão, com 
direito a voto e a remuneração correspondente. (NR) 

§ 2 9 A participação dos membros nas reuniões do comitê 
dispensa-os do cumprimento da jornada de trabalho 
correspondente. (NR) 
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§ 3g São direitos básicos dos membros do Comitê: (NR) 

I - receber capacitação profissional constante em sua área de 
atuação; (NR) 

/I - anuir com a alteração de seu local de trabalho, durante 
todo o perfodo de seu mandato e nos 02 (dois) anos 
subsequentes. (NR) 

Art. 115. Pela participação no comitê fica assegurada 
remuneração mensal equivalente a 40% do vencimento padrão 
no nfvel salarial 10-A do Poder Executivo Central, suportada 
pelos cofres do BERTPREV. (NR) 

§ 1g (. ..) 

§ 2g O pagamento será feito mensalmente, sendo calculado e 
pago proporcionalmente ao comparecimento em cada reunião 
ordinária. (NR) 

Art. 116. (...) 

Parágrafo único. A critério dos Conselhos, mediante votação, 
poderá ser substituido 215 (dois quintos) do comitê a cada final 
de mandato. (NR) 

(.. .) 

Art. 118. Nas hipóteses de renúncia, morte, ou de perda do 
mandato o membro do comitê será sucedido na forma do artigo 
114, § 1~ que cumprirá o mandato pelo perfodo remanescente. 
(NR) 

(...) 

Art. 120. As reuniões do Comitê instalar-se-ão com a presença 
de 03 (três) membros, dentre eles o Presidente, ocorrendo 
ordinariamente, 01 (uma) vez por semana. (NR) 

Parágrafo único. As reuniões extraordinárias ocorrerão por 
solicitação do Presidente do Comitê ou pela maioria absoluta 
dos membros, convocadas com antecedência minima de 48 
(quarenta e oito) horas, mediante correspondência eletrônica. 
(NR) 

(. ..) 
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Art. 123. O Comitê terá um Secretário e um Presidente 
escolhido pelos próprios membros. (NR) 

§ 1g O presidente escolhido pennanecerá por 01 (um) ano, 
pennitida a recondução. (NR) 

§ 2 g São principais atribuições do Secretário, sem prejuizo de 
demais estabelecidas pelos membros do Comitê: (NR) 

§ 3 u(. ..) 

• 
§ 4u Na hipótese de ausência do Presidente, os membros 
escolherão internamente o substituto, para o período 
correspondente. (NR) 

(. ..) 

Art. 157. (...) 

Parágrafo único. As infonnações relativas aos processos de 
investimento do BERTPREV ficarão disponiveis nos moldes 
estabelecidos na Lei 12.25712011, ou outra que vier substitui­
la. (NR)" 

Art. 2v Fica acrescido o artigo 159-A, com a seguinte redação: 

• 
"Art. 159·A. O acréscimo no número de membros do Comitê 
de Investimentos deverá ocorrer imediatamente após a 
publicação da Lei, para cumprimento do restante do mandato 
atual. (AC)" 

Art. 3v Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Bertioga, 06 de maio de 2014. (PA n. 1640/2014) 

/ 

sé Mauro Dedemo Orlandini 
Prefeito do Município 

~, 
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MENSAGEM EXPLICATIVA 

Exce/entissimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Bertioga: 

Pela presente Exposição de Motivos encaminhamos a essa 
Egrégia Casa de Leis o Projeto de Lei que "Altera a Lei Complementar 
9512013 e dá outras providências", pelos seguintes motivos: 

• 
Considerando a necessidade proceder a atualização da Lei 

Complementar n. 95/2013, com base no cálculo atuarial, data base 2013, para 
majorar a alíquota patronal de 25,74% para 25,76%, conforme estudo realizado 
pelo Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos do município de 
Bertioga em anexo. 

Considerando que o resultado dos estudos realizados foi objeto 
de análise pelo Conselho Administrativo do BERTPREV, registrado em Ata em 
21 de novembro de 2013, tendo sido aprovado as alterações objeto do 
presente projeto de lei complementar. 

Diante do exposto e considerando o alcance social do presente 
projeto de Lei, solicitamos aos Nobres Edis que o apreciem e o aprovem com a 
mesma sabedoria presente em todos os atos desta respeitada Casa de Leis. 

• 
oseMauro Dedemo On 
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AVALIAÇÃO ATUARIAL 

Instituto de Previdência Social dos Servidores Públicos 
do Municipio de Bertioga - BERTPREV 

Dezembro J 201~ 

1. OBJETIVO 
A presente Avaliação Atuarial tem por objetivo determinar. 

•
a) () nivel de contribuição dos segurados e do órgao ernpregadcr 

b) o Fundo 'de Previdência necessário à manutenção dos 

benefícios previdenciários já concedidos ~~ a conceder. ':"-' 

2. BENEFíCIOS ASSEGURADOS 
A Avaliação Atuarial foi efetuada considerando os seguintes 

benefícios previdenciários: 

• Aposentadoria P?r ínvalidEiz; 

• Aposentadoria por idade 0", ., 
.,.. ~.~, 

• Aposentadona por tempo de contribuição *; 
o' 

• Aposentadoria especial (professor); 

• Pensão por'morte; ,~ 

:f • Auxílio-doença; 

• Auxílio-reclusão; 

-
~, • Safaria-maternidade; e 

• Salário-família, 

- • C()mpuisória; Voluntária. 

.' .A.V!~,i.:AÇ,Á() l\-rUA.PJ:;l ~.> DEZ! 2013 -- BERnOG!, 
P À.GiN.A 1 DE 83 
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3.	 CONDIÇÕES DE CONCESSÃO E VALORes DOS BENEFicIOS 

As condições, carências e os valores dos benefícios 

previdenciários assegurados, estao de acordo com: 

3.1. LEGISLAÇÃO FEDERAL 

I - Emenda Constitucional N° 20, de 15/12/1998: 

11 • E.menda Constitucional N° 41, de 19i12;2003; 

JII. Emenda Constitucional N" 47, de 05/07/2005: 

IV· Lei Federal ND 9.717, de 27/11/1998: 

- V· Lei Fedeml N° 10.887, de 18/06/2004; 

VI - Portaria do MPS N° 402. de 10/12/2008; -=' 

VII	 - Portaria do MPS Na 40:1, de 10/12/2008; 

VIII - Orientação Normativa N° 01, de 23/01/2007; e 

IX· Orientação Normativa Nó 02, de 31/03/2009. 

4_	 PREMISSAS ATUARIAIS 

O estudo matemático-atuarial foi desenvoivido sobre a totalidade 

do ut'!ÍvE:itso de servidores titulares de cargos efetivos aposentados 

e pensões, tabuiado com base nas informações cadastrais 
*­

fornecidas na data base Dezembro/2013.
 

As premissasàtuariais adotadas no estudo foram:
 

TAXAS ANUAIS DE SOBREYIVÉNCIA E MORTALIDADE INCLUSIVE DOS
 
:@ iNVÁLIDOS: 

•	 Tábua completa de Mortalidade -ambos os sexos: elaborada 

pelo IBGE do ano de 2011; 
• 

•	 Ocorrência dos eventos de invalidez, de acordo com a ;Tábua 

de entrada em Invalidez", "Âlvaro Vindas"; 

•	 "Tum-over" dos Servidores, em relaçao ao vínculo de emprego, 
~ 

conforme segue: 

-
~ 

" AV~Ll,Y.ÇAD ,:;'1UARlAL d. DEZ! 2013 - SER'nDGA 

" FAG'/'i' FQ< ..8~ 

~ 

~ 
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i S Calculado,f··-·· ···..··..-·· Idade x - - ,......... • q

..~ __ ­_ 
1C'Até 25 ! 70 

1% . i. 

1'% 

1% 

oo!~ 

0% 

• Crescimento real do salario, pelo levantamento histórico dos 

• últimos 03 'anos. descontando INPC do período. conforme 
-= segue: 
.,. 

. Jc:..1 t J --:- I;' • _. n6' "'''8' +[\'3 10;,~4 58i~ 78'957'• -.005'562-1 (2 •78957'2644 8('J .~tJ'..... : 'd I ) 
~ 

(2.644,80/2.612.43 -o,060799)]! 3" 1.0077 ou 0,77% ao ano. 
........
 Portanto, utilizamos a taxa de 1,00% ao ano, mínimo permiHdo 

pela legislação. 
~ 

• Crescimento real	 dos benefícios do plano: 0%, ao ano. em 

-	
" 

furJ,ÇáIl· das correções monetárias dos benefícios concedidos 

estarem em grande parte vinculados â correção monetária do 

RGPS, 

.~ • Sem solidàrieáade de gerações. no financiamento dos .. benefícios; :\ " 
~'--

- • Ter começado a trabalhar aos dezoito anos de Idade, Quando 

não informado o tempo de INSS an1erior; 

- • Taxa real de retorno, pela aplicação do património do "Fundo de 

- Previdência" de 6% ao ano. A taxa anual de juros real adotada 

baseou·se na rentabilidade anual aferida pa política de 

- investimentos para as aplicações dos recursos do RPPS para 

os próximos.anos, informada peio Instituto ser superior a 6,00% 

_. ao ano, uma vez que a política de investimen10s tem como 

parâmetro o IPCA + 6,00% ao ano. 

AVALIACAO ATU.ARJAL .- DEZ j 2013 _. 8Efnl0GA 
F ..1Gj~JJ''l, :) 1)E. 8·3 
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" •	 Considerando que as correções salariais negociadas pejas 

Associações da Classe! Sindicatos são baseadas no INPC G 

IPCA, sugerimos que sejam adotados no Sistema 

Previdenciário os mesmos indexadores. 

•	 Fator de atualizaçâo potencial FA ;> ('i +IGP-DI); e 

•	 Método de Capitalização uWizado: 

- Crédito unitário projetado (PUC) 

•	 Composição famí!iar formada pelo cônjuge e (02) dois filhos, .. 
quando não ~nformado no banco de dados. 

~ 

4.1.	 ELEGIBILIDADE DE CONDIÇÓES A ApOSENTADORIA. 

O cálculo do custo dos benefícios de Aposentadona 
~, 

-	 Voluntária e Aposentadoria Compulsória foi separado em 

três grupos de servidores, que tem sua eleQibilldade ao 
" benendo conforme segue: 

4.1.1. Servidores que preencheram os pré-requisitos para 
~, 

aposentadoria até a data da promulgação da Emenda, 
~	 .".r 

Constitucional N° 41 . 

I - Ter 53 (cinquenta e três) anos ou mais de idade, 

se homem, e 48 (quarenta e alto) anos ou mais 

de idade, se mulher. 

11 • T~r 5 (cinco) anos ou mais de efetivo exercício no! cargo. 

~ 

~ m•Ter o tempo de contribuição para a previdência 

igualou superior a soma de: 

aI	 35 (trinta e cinco) anos, se homem e 30 (trinta) 

anos, se mulher. 

b)	 Um período adicional equivalente a 20~:' do 
" 

tempo que, no dia 16i12/1998 faltava para 

atingir o tempo corstante na alínea a} anteríor.-

-, 

" 

;"..\.'AL!AC;\O A·rUAl=!!,s,t _. DEl} 2013 - BERTl()Gt. '". 
PAGINA.4 DE O~~ 

, 
; 

". 



v 
rr":-~~-'~~'-' ­. 

.,J"	 ' 
. . .&3'1 11~ 

~
 

ESc.:r,r:"ÓRiO Tt:om:o OE ASSESSQFHA ATUARiAL S/S i..TQA. 

Obs.: 
~ 1) O professor na função de magistério. para efeito- deste inciso IH, terá na contagem de tempo de 
"'" contribuição, um adicionai de 17% se homem e 20% 
~ 

se	 mulher, no tempo de serviço exercido até 

15/12/1998. 

2}	 O magistrado, membro dO Ministério Público e 

Tribuna; de Contas, para efeitos deste inciso 111 terá ... 
na contagem de tempo de contribuição um adicional 

• de 17% no tempo de serviço exerCido até..	 15/12/1998.
-'-", ­

4.1.2.	 Servidores que ingressararn no serviço público antes 

de 16 de dezembro de 1998 (sem direito adqUirido). 

I· Ter 53 (cínquenta e três) anos ou maís de Idade. 

- se homem, e 48 (quarenta e oito) anos ou mais 

... de idade, se mulher. 
~ 

-
11 • Ter no mínimo 20 (vinte) anos de Serviço Público. 

_r 
11I - Ter 10 (dez) anos de carreira e 5 (cinco) anos ou 

~ 

mais de efetivo exercício no cargo. 

I\( -Ter o tempo de contribuição para a previdência 
,.	 .. igualou superior a soma (le:
.. a)· 35 (trinta e cinco) anos, se homem e 30 (trinta)


" 

~!~. --.. 

_. anos. se mulher.
 

b) Um período adicional equivalente a 20%, do
-
.~ tempo que. no dia 16/12/1998 faltava para
 

- atingir o tempo constante na alínea aI anterior.
 
.~ 

Haverá um abatimento de 3.5% por ano de-
antecipação em relação às idades de 60

'" 

-. 
... (sessenta) anos, se homem e 55 (cinquenta e
 

cinco) anos se mulher, caso o servidor complete
 
.~ os pré-requisitos para aposentadoria até
 

- Dezembro oe2005. Cumpridos os requisitos a
 
~ ,/!".V'.LAÇAO AHJ."jAL o' DEZ! 2013·· 8ERro"" 
~ PÁG!~l!. 5 \)E 51 

~ 
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partir de Janeiro de 2006, o abatimento por ~no 

de antecipação será de 5%, 

Obs.: 

" 1)	 O professor na função de magistério, para efeito 

deste inciso IV, -terá na contagem de tempo de 

contribuição, um adiciona! de 17% se homem e 20% 

se mulher, no tempo de serviço exercido ate 

15/12/1998, 

'.
2) O magistrado. membro do Ministério Público e 

Tribunal de Contas, para efeitos deste inciso iV W!é'J 

na contagem de tempo de contribuição um adiciona! 
.;..-.." 

de 17% no tempo ôe serviço f;xercido	 ate 

15/12/1998. 

4.1.3. Atuais e futuros servidores que ingressarem no 
,~. 

serviço público após 16 de dezembro de 1998. -	 ., 
4.1.3.1. ApOSENTADORIA PLENA .­ I· Ter 60 (sessenta) anos de idade e 35 , 

.... ,,'.r 
. (trinta e cinco) anos de' contribuiçao, se 

homem e 55 (cínquenta e cinco) anos ele 

idade e 30 (trinta) anos de contribuição. . . se mulher. 

~.	 " - Ter no mínimo 20 (vinte) anos de serviço 
,~ 

público 

111 - Ter 10 (çez) ,anos de carreira e 5 (cinco) 
anos Oll mais de efetivo exercício no 

cargo. 
""" 

Obs: Se professç>r	 na função de magistériú na 

...	 edu,<;ação infantil, ~ ensin.o fundamentai e 

médio, os quesitos do item anterior ficam 

reduzidos ern 5 (cinco) anos. 

" 
AV.àUt'\Ç..t.O ATUARIAl. - DEZ l 2iH 3: - Bf:KT\QGA 
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4.1.3.2. ApOSENTADORIA PROPORCIONAL OU 

COMPULSÓRIA 

I ­ Ter 65 (sessenta e cinco) anos de idade. 

St; homem ou 60 (sessenta) anos de 

idade, ·se mulher com proventos 

proporcionais ao tempo de contribuição: 

ou a aposentadoria compulsória aos 70 
(setenta) anos de idade. 

<, 

~ 

4,1.4. Conforme' a Emenda Constitucional W 47, de 

•..­ ' ­ 05/07/2005, os servidores que tenham ingressado no 

serviço público até 16 de dezembro de 1998, tet!!.!?. 

direito de opção à aposentadoria pelas normas 

estabelecidas pelo art. 40 da ConstituiÇão Federal ou 

- pejas regras estabelecidas pelos arts. 2" e 6° da 
Emenda Constitucional NC 41, de 19/12/20Q3, 

podendo aposentar-se com proventos intt;grais, 
desde que preencha, cumulativament(,), as seguintes 

condiçoes: 

-. 
.­ ~ ~ 

I· Ter 35 (trinta e cinco) anos de contribuiçáa, se 

t1ornem. e 30 (trinta) anos de contribuiçào, SE' 
mulher; 

-•-'­
lí. Ter 25 (vinte e cinco) anos de efetivo exercício no 

se:rviço público, 15 (quinze) anos de carreira e 5 

(Cinco) anos no. cargo em que se der a 

" aposentadoria.. 

lU -Ter idade mínima resultante da redução, 

.rl:'lativwne'ilt!'lJI,QS limjtl?ligo;art. 40, § 1c, inciso li!, 

- alínea :'a", da Constituição Federal, àe um ano de 

- idade para cada ano ele contribuição que exceder 

~ 

a condição prevista no item I do SU.E:lITEM 4.1.4. 

- 4.2. CÁLCULO DO VALOR DA PENSÃO 

O valor das pensões será igual aos proventos do 

- Aposentado falecido ou à remuneração do servidor Ativo 

falecido, até o limite máximo do RGPS (Regime Gerai de 

.­ .AVALlAÇÃO t\.rlJARiAL - DEZ! 2013 - 8ER.TIOGp­
PAGINA i"nr:. 83 
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".	 Previdência Social), acrescido de 70% da parcela excedepte 

a este limite. 

5.	 REGIMES ATUARIAIS 

rI estrutura atuarial utílizada para o cálculo do financiamento dos 

beneficios foi a seguinte~ 

a) CAPITAllZAÇAo: 

Para a aposentadoria especial, aposentadoria por idade e 

aposentadoria por tempo de contribuição. (Cúmpulsóna: 

Voluntária) .. 

b)	 REPARTiÇÃO DE CAPITAL DE COBERTURA: 

Para a aposentadoria por invalidez e pensão por morte. 

c) REPARTlçAo SIMPLES: 

Para o salário-família, salário-maternidade, auxílio-doença e 
" auxílio-reclusão.. 

No regime de Capitalização as taxas de contribuição são 

determinadas com o objetívo de gerar receitas que, capitalizadas 

dUrar1téh a fase ativa dos servidores, produzam os fundos 

garantidores dos benefícios, quando da aposentadoria. 

No regime de.• Repartição de Capital de Cobertura as taxas ele 

contribl,Jição são determinadas com o objetivo de produzirem 

receitas no exercício, equivalentes aos fundos garantidores dos 

benefícios inicíados no mesmo exercício, não importando que os 
respectivos pagamentos se estendam aleatoriamente nos rosses 

OU anos subsequentes. 

No regime de Repal1ição Simples as taxas de contribuição são 

determinadas com o objetivo de produzirem receitas equivalentes 

às despesas cbm os benefícios, dentro do exercício. 
" 

• 

'. 

'. 

AVALI~ÇÀO AliJA-~IAl- DEZ f 2013 ­ '8ER"fIOGA 
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S.	 UNIVERSO SEGURADO 

Foram tabulados e estudados 35 pensões, 100 aposentados e 
1.466 servidores, sendo:	 '. 

73 servidores cujo direito à aposentadoria é iminente 
"­

(servidores que jà cumpriram todos os quesitos 
necessários à obtenção da aposentadoria podendo 

requerer o benefício a qualquer momento); e 

i .413 servidores cujo o direito à aposentadoria não é iminente. -.	 7. CONSISTÊNCIA DOS DADOS 
~~ 

Os dados dos Selvidores Ativos, Aposentados e Pens6es. foram 

enviados para a Avaliação Atuarial. de maneira satisíatória 

atendendo as principais informações, como salários e/ou 

prover:tos. mês e ano de nascimento do segurado, cônjuge, filhos, 

- tempo de serviço público, etc. 
- Não houve inconsistência de dados dos Senrldores Ativos. '.-

Aposehtp.dcs e Pensões conforme segue: 
.... ... ; < 

; f--····_···_-,_..···_·-····_·l--··'····__··..··"·· ----- - ---:-·:T----··..···· ...,---:...._-:.--_.:' .."- +EnViados : Calculados I lnconslstenclas.:-- ."..-...,...-:."....._.,-._~--_ ..- --,---·---t--··-··_----·· _..._+-_..__..__._._-,-~----_._._ .._..__. 
Servidores Ativos. 1.486 : 1.486' . O.. 

···--·-f ·:·,·~,··,·_·"t-_·· .. '''''O_··-····-'·i'-·	 ..- ~r' '. 

-. - O ­Aposentados;. 'I' ~_~1..0_0 I...·!00 I 
Pensões	 35! 35 i . O" 

_.~ 

Os	 dados obtidos na dala base desta Avaliação Atuarial lorarn os 
.,.	 seguintes: 

- a) Segurados Aposentados e Pensionistas· Benefícios 
,Concedidos: , . 

[~ene;;iár~;'!.1 v~l~r~i~_sa_l_d_o_sa_~~~i~+ Pr~~ill'ãO Mat:~ãtjC:~~ 

135 :' R$311.15S,50 , R$49.136.756,65 

-

-


"	 ,j . .,:,:"­
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8.	 COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

Parte do compromisso da Provisão Matemática é de 

responsabilidacle do Regime Geral da Previdência Social. através 

da Compensação Financeira, entre os Instituíos de Previdência
 

Municipais e Estaduais e o RGPS.
 
Denlro deste compromisso. foi cOnsiderado no cálculo o
 

compromisso que o RGPS, tem com os Aposentados e Pensoes,
 

conlonne "Item 3", e a proporcionalidade do Passivo Atuarial. dos 

S8!vídores de cargos efetivos em atividade. 
'. 

'" 
9.	 PASSIVO ATUARIAL t• 'O passivo, atuarial é' representado peio valor atual dos 

compromissos do Instituto com os Servidores Ativos, Aposentados 
e Pensões, menos o valor atual das receitas de contribuições dos 

segurados e empregadores. 

-	 O passivo atuarial é detemlinado por processo matemátlco­

atuarial considerando os seguintes elementos: 

•	 Valor dos benefícios assegurados de prestação continuada. 
+	 _.r . ' 

~,	 

(aposentadona e pensão por morte); 

•	 Valor dos; benefícios assegurados de prestação única ou de 

curio prazo (auxílios);
 
,
te • Expectativas d_e sobrevivüncia; , 

'-- , ' ­

..	 Probabilidades de morte e invalidez: 

..	 Taxas de permanência no emprego;, 

..	 Taxas de novos entrados; 
I	 ._ • ,_"

..	 Taxa de aplicação financeira do fundo;,~ 

"	 - I .' , ., 

-	 • Nível de cont,ribuição dos segurados;' 
,~ 

..	 Nível de contribuição dos empregadores: 
, , 

• Valor da folha de vencimentos dos segurados; 

- • Valor do Fundo de Previdência já existente. 
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o cálculo do passivo atuarial, também denominado "Provisão 

'. Matemática" é elaborado sobre duas massas de segurados: 
~ 

.~ ';.	 A primeira, composta pelos segurados que já estão recebendo 

Cl benefício de prestação continuada. Neste caso, o resultado 

do cálculo é deMminado "Provisão Matemática de Benefícios 
('",onced'd"os.I 

•
,. ;\ segunda, composta pelos segurados que ainda não esttm 

recebendo o beneficio de prestação continuada. Neste caso, o 

resultado d.o cálculo é denominado "Provisão Matemãtica di? 

BeneficiOS a Conceder". Dentro deste grupo temos aqueles 
.;;..~> 

que já preencheram' todas as condições para começar a 

receber o beneficio de aposentadoria e são denominados 
«Iminentes". Os segurados que ainda não completaram o 

.~	 

tempo ou a idade necessária para começar a receber o 
é 

benefício de aposentadoria são denominados "Não Iminentes", 
~ , 

A	 situação atual do município, a partir dos' resultados obtidos no - estudo da massa de servidores.segurados e a atual amortização 

de d~1té'if técnico, estão conforme segl,Je: 
~, 

,.
;;, ­

-
., l_ 

-
"-

-
, ." I .. 

~, 

(. 

--
__ , ,I. 
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PROVlSÓES MATEMATlCJ<S PREVlOENGIÁR1A.'> • REGISTROS CONTÁBEIS 

D·:ua :',·.......;:f..r;.<l.t~. 311'~20~3 

!ait:!j;r~1i ;:I.;n\.1c. instituto de Pre.... l-d&nda S'.3cial dO$ Sfll-.;idonH Públicos do Mw~jcip;t> d~ eertio~li:'1 
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,~ 

PLANO F·RE.·...'IDf.:NCll\H:O 

Códioo da Conta 

'i.OO.O.O.OO.OO 

AI.-:USTES 

t 
I (-i 1,1. 1.2.C'6.C4 

(>} ~. u; 0.0.1)0 ut~ 

I.' i ~,'.f; 0.0,0(1 00 

I (.\ ~l.2.Q 0.0.00 OQ 

c j DEMAIS A.jl;S"f"ES (+) ! H 
~ 

L.­
,_....._. 

~, 

-
~, 

i 

'-,•- '"
 
I 
,
1--­

1 

EL.~L;' ('?l._. 

2"2.7.21.03.02 

2.2.7.2..1.03.03 

~~, 2." 2. I .03.L'\.:; 

~.2J.2:l.p3.i)5 

~' 

'<:.2. 7 ,~. 1.O~.06 

2..2. -; ..2. ~ .03.00 

2.2.~>.2.·: Q4.0~ 

~~.~~. j .2. ~ .::'4 U:2 

2.2.7.2.1 (:-.4.03 

~~.2.j'.;(.~ (')4.04 

??. :.2.1 M.OS 

:? ~j'~ "!;).l.(1C! 
- ••.-.-.-.-----••••..-.­

,.,,,•.• ,', ~ - >4,. ':::./.<:' f O:>... ~ 

Nome 
AtiW Real fRE~s.f:r...as. T$i.;;:icas.) 

Ba'1Co =.:/ mO'lEne:'lt() l)t. Aamiru$t;"'clJ;-tl"~; 

P$SSI~Q (:irc;j,ant.t 

r~l};.àhx) Circ::..\:al"'to {1\':eu~~'")3 d~ '-":. r'\C:'l'll 

P,l..,<;SiVO ;;~):igh.e: ;. longo p;:'.no ('.r~celr·13'l:m'1Emlo 

:2 2_2.5 O.DO.C(I prm9sÔês matemá;.ic,~s priMdtlflC:;irtas) 

{~) /<.;",r.:, real aju:~~~._._._. .._..__. ._ 

Ji?~ R~~~.l~~~_~.:: ..~:-.!~~~l~~~::i~!_?~ ..~.':f;ílítY.io 

H Gontr!b:Jj;;Oes t.:'J enU;
 

n C'::.nlr.buiç6ê:;: 00 j~t",=,
 
(.; Cor.~r1h>Ji-;OG:s do pen-Si.or:ista
 

H C(..r:IPP.Il-·H~çâc ?(e~Cidr.cia.-:a
 

H ~arcelalTl6Pio de r.Wbitoo. ~)fe'li~l'.;jállC6
 

:1"(41,"''''') Pr<n500$ ;;1(; ~!!;..~j!;.s Conce.é!.~. 

( .. ; "v,~~,w.dllrí3~! r..l",t'~~! Out'-O$ benefiçios d~ p:a:~c 

iL.._.,. '2.2, r.2.1.clS.OO , (6; {::l Pjan:1 de Am.O,1ilaqàG ­

,._~ 

.rl h; AjU$!5S de !e$~IJlado ~<uar:BJ sUj)t1m\~n~r:o')"'''><:'''0'''"'L_.'::.:::.;;:;.::_'-"-'-'-~-

~ 

---
-

-
~, 
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--~ajorQ~'~:';;'---l 

. 

j 

. 

: :t6.S1 i fj:~{" ~<'( I 
,\ 

32(1.','1'5.68 

,')7 93~1 Si 

&r;i'.rn:.42 

I 
;';1(j.9;:-',~'~ 1 

! 
S~· n:·.!3 1 

,. 
._:::~.~Lt~:§2J 

435.i3ff.1 :-:El,7"'!, " 
1~~f· t;9? iE":.8G 1 
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I 
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10. EVOLUÇÃO DAS PROVIsões MATEMÁTICAS
 
A evolução das provisões matemáticas foi calculada pela fórmula
 

'recursiva por i'lterpolação linear, prevista no item F.9 das Instruções 
de Preenchimento do DRAA do exercício de 2014. 
iÊ'voi'uçÃÕ'i:iÃi PROVISOES MA'iÉ'MA'TICAS -PLANO PREV10ENC1ARIO':-õENEFíaos'coNCÚllPOS 

L I,ü"""- ""'~"··I"'>""'-l-"'''''''''''~'~,,;,:,,,,,,,,­I o~ ~ r; ~ ,...,ot J c: o .8 ~ 

, . c;cü ~~·~a t:. go~ ~7.':ft !&Oi! ;00« !5~ ~ 

'4,i:L: UfC Õ ·...,z v::« :...,4'-...:( 1,..0..,. r'1"<" 

"W~-.2: ~"'w 8' lQ-w<8 o.... u-",Q 2'z' "C"'õ:8! ~!>o 1"'0 ctg;.f."-lJ ... 
~~ -o5z@o u<4 0 LI'CO !w.~~~ ~~~~ l.r.ilo"<ç:;o 

, :;;ã'O o".;! 5 c e 5" 5~Q z __ 9c ~9~~ 

:-;';($1 >Q~ '':;;-~~~ !!~'S S!~;! IlZl~>~ ~~~2 .5~~S 

'1 I ~"1z: z~o8u fC".;l..l 1lCQ,.l"J <lz~8 :!!:!tl:9: ~L!ct:o~)
iZ~o , ........... - 2: ~e.Z; ""'oot: I !;OQ. C' .... ~o· u.o..,-:.Z
 

\ o~u ~~~ ~, ~w~ I ~~::!5 ô;nO d>o ';i"~' ~5 

! z:'> Ilt.~~ -, v~- U~-- luZZ '-'~z Cl..P­
: dO .. ~z~: ",:",w:G: ,"';'"'';!~ ,·t:S _:"a..j . ",g it: 
1 ,.;;Jr,r. ~O:::""1:lI: _~=~_~ Q,,;.-."I>I~ 

. i;):/!~i .~ 6i.lj.6!'l.U i !I,lHl74.Sfj:l,01 i . , 1.17.45771 : S5.4&U.O . ! ' 
r··'--.---·- .----;---.-..- ..--..-~.-_ ..------_.- I -_._-....-. ····..·------·l-~··_··_··m._t ,l,:;;c,/:iA 4S.s.24.02g.a~ i 4l.L197.';t:i,fj7 l 217.1()S SS Sii443,l}'j I . 

l'~~:!!-~ 4~~~~~1I~r-4i7iC~~32--=~~.·.·~~.__ ~.' .! 216~:~~j:§. __._ S~.4;t~Z~:.=~~ · .__!__"'''.._._. ...: 
.._:;:.!(1l! 4il..a~~.~5.88J'_.l.~:~~,622.9S ._.~.±.1.3!i~b.~_ 56.3";S, 'l.f..--..-._ __, ._ ~ ...J 
h•.::~.~L!4i 4S.2~.254,ôQ .~.ila.S66.G4-~.tB ! __ _. 21f>.049,n ; S63~.5J. L _ . i . _ -1 
._~._.._..__.._'. ;I , c_ _c __· ~.c., _ _........ .. 

, ~~~~~2pA?J:.!!OVISÔ~A~~~J.l S· PlANO..p,.!t~PJ.Il!Ç~.!~I".~fíOQ5 A CONÇ~Q~R.. __;
\ ---1 ,.U.,...*..~,!:.~!.'~.D1 : 2.2.1..l.~01 ;:YA1.04.tl!: :.:_,.3'~?J.1:,..~_t~2104-Q5 .?:.~.·:.:r.l:~fIQ.' ).2.7J;l_.fI;~'1' 

i 1· \o": ., I!L V'l ;- lf\ l#'I .••... • • • c . __ ':) 
I 1 o c :) I lO! h.: &(' ao e o a.", g i '*' ' O- o< . ~ '-(r;', j 

li: O : ..... ~·O ! ' 'O i: O :z l %g CO: . I 1;1,.. ;; ..;. ,.' '.•" 

.'" '= I' ~ li:::! ;;;! '" ~ ::s " .' - 'S '" Ó '" :; é ~-!w.ou .. 010 S·i!i ~ .... ...J e ... Q ' .... \) fOi,.li.:, - )o. ~ 

:5~~ &~~i~ ~~~ ~~~ ~';~t. ~g';; ~~ ~i
Mt~ ~ ~ ~ ;!: -"', ~ li: ~ ., '!: « , !i ~ "$ ! ~ V /É: 1 i z. ;; ~ ~ ~ 

~~R .~~9{";:::1 j::ci? ~:~ :E~~811 ~o~ r ~'li C'­I
I c. oC:i ! .... ,:" ~v .o ~ ! z.a.... I 2:;;) loIol .:::? e _ ~ I c.. D ~ ':'
 

I ~~ ::t~i~· ei~ ª~~ -Z~il:' ~ -f ~gi g~
 

s~ .<:1.1).; ~ .::: .... ~ : .:;-«:i/ :"S ~.:.. .5~ '"':"..': I 
ll. g; ~ . á. ~: Q.: Co :1 1 o. Do. v ~~ , 

~~~=~1~~{~Jri;f',&S-r4~s ~.$$,."; $l"iS%.493 7fi 3ê-rtJ5 =.-~ ~._. ._..;·]3~;~~.~~1.;T;J:;~?,1.(~ s~i ~~. ~ 

~::: •.;L?13,>;,g>'F'''·9\S.~1' U~'L~''''.'' ~~?' ,,"'~""'."' . .. ._..i.J~~;~..~~ .JI~~:~ ~t.i:. _ 
_.:±.!:J4r-1'~ '7:b~~.~ ':~~~t~l=J.i- ll.t.,tl6. ~~1.! ._ 5200; 4~ 1!- ~...~ ~_~:2.~ ..~---t ...2.!...~~~ \3';;';:'1.: ~,f;4,J!) 

" .."14 '<':'j ~l':! 72\>'% ~3$.JA~~::";J,Yl. 1l1~íB.66S.b"f 5.':,7(i68%9S ~S-~0BE:.;~ ":~f":"':'{;l-n. l'iJ.)"lJ)· ~ 

Tais ínformaçõessão necessárias para a contabilização mensal das 

Provisões Matemátícas de Benefícios Concedidos e'à Conceder. No 
,. ! i . ~,~ , _ .­

6r!tanlo, •recom~ndarrios que as Provisões Matemáticas sejam 

calculadas com~ levantamento mensal.da.base de dados. Assim.
.,' I' " 'I ... ... ,. . . . 

teremos ~ Provisão Matemática real pará cada mês.. ' 

i, 
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- 11. FUNDO DE PREVIDÊNCIA 

.. O Fundo de Previdência é representado pelo valor patrimonial 
acumulado para fazer frente aos pagamentos dos benefícios 
previdenciários já concedidos e a conceder. O Fundo lie 

Previdência em relação à "Provisão Matemática" pode resultar em 
três situações: 

~ 

.. 
-
"~ 

'"'. 
"a) 

b) 

Fundo de Previdência maior que a Provisão Matemática: 
neste caso a situação é superavitária e o resultado 
denominado"Superávit Técnico', 

Fundo de Previdência igual à Provisão Matomática: 
neste caso a situação·é equilibrada, não havendo resultado. 

fi 

.~ 

~ 

c) Fundo de Previdência menor que a Provisão Matemática: 
neste caso a situação é deficitária e o resultado é denominado 

_. 
"Déficit Técnico". 

- 12. AMORTIZAÇÃO DO DÉFICIT TÉCNICO 
O atual plano de cobertura do déficit técnico está definido 

,~ conff.fl'rfiê Legislação Municipal da seguinte maneira: 

"-~==-=~~:-~~~~~~~~~~~:~~_-'~";'_~_ui~f~:~;kp:~:;f;~;~::- " 

'"•~. 

" 
i ':;:014 a 2047 i , 

:! " '" . \, 1 

Estasalíquo~asde contribuição, calculadas a . , . 
representam um montante de R$ 13.647.608,83. 

:' 1,35'7Q 

valor presente, 

~ Conforme derrtonstrado no Item 9, o atust plano' de cobertura do 
déficit técnico i,;mcontra-se insuficiente em R$ 75.078.098,29, 
sendo. necessário UlD. novo plano de cobertura do déficit técnico, '... 
atuarial. 

'" .­.. 
~ 

12.1. Asituação é a seguinte: 

.. Ativo Real Ajustado: 
. i ' . . 

.. ProYi~ao Matemática: 

R$176.026.868,38 

R$264.752.575,50 

~ .. 
,­

.. 

.. 

Outros créditos ialíQ40ta suplementar): R$ 13.647.608,83 
, 

Déficit Técnico: R$ 15.078.098.29 
AvAliAI;Ão AlVARIAl'" Dl'.l I 2013 - B',RlI0G~ 
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12.2. A cobertura do déficit técnico total pode ser feita através de 
"dotações orçamentárias" ou através de contribuições 

" adicionais num montante mensal não inferior a 9,85% sobre 
o total da folha de pessoa! em atividade, durante um prazo 

de 34 (trinta e quatro) anos.' 

1,2.3.	 Outra solução que se apresenta, dada a magnitude elo 

Déficit Técnico Tota! e a inviabilidade de cumprímento do 

ajuste proposto para sua cobertura, será saldar o déficit 

técniCO de maneira crescente nos primeiros anos e 
nivelandcr-se nos próximos anos da seguinte maneira. 
..·----····.··-----·,,·--··-·--·-·r··.·-·····.·---···-·- - _ "..-.--.. - . 

A' , Custo em % sobre o total da'I' 

no '
 
__. ._•.•• _.~._ .•••__ ._ ..•.__ j '=~'!~_de..!:'e~s.,C)~.I_Ativo~_....
 

2014 ,., 1,35% 

2015 " " " ,.. " ,.",. 3.00% 

2016 , ' 5,00% 

,2017 " " " " 7,00% 

" :40'18 "	 " 9,00%I·i • 
...... #".? 2019 a 2047 " "	 10,19% 

13. PLANO DE CUSTEIO ANUAL 
13.1. CUSTO bos BENEFíCIOS PREVIDENCIÁRIOS 

aS custos. dos benefícios previdenciários a serern 

suportados pelo Fundo de Previdência, foram calculados 
com base nos regimes atuariais explicitados no ITEM 5, e os 

resultados estão conforme segue: 

" 

!", '~ I. >,;, "j,	 1 ,;,";"'t'~, . ~ .~.I·', ... "C><. ~. ,jl/~:O"W!'"_ ....."'~4+ . !!l ~ 

" 

" 
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: '----,-- '--' ----"'- I Cust~';-m-o/; sobre o , ,
 
f Beneficio Previdenciário ! total da Folha de
 

::'Ã~~sentador;~~~r idade ou por tempo d~'+-- Pessoal ,Ati,\lO I 
19,84%contribuição (Compulsória; Voluntária, 

i • Aposentadoria por invalidez 2 \ -; 7~%

I· pe~são por Mort~' 6)55% 
......]1 

i. Auxílio-doença 3.24% 
"'- . ,-,', Siliário-maternidade O,48~o

1
i 

') 

• Salário-família ! 0,01% 
••_ "-0 __._,_.,_._,- _. 

:~ Auxílio-reclusãC? 0,01% 
. --_ •._ ... -',., ..- . _.... ...-,- -~_ ..,
~

~ Total ~." .. ".."..."~"."" .. ":> •••••""".""' •• ''''':'',''''A'''' ••• ; 32,30% 

Obs; O custo do 13" (décimo terceiro) salário eslá implícito no 

custo de cada benefício de prestaçào continuada 

correspondente, ,.
 

Se o Fundo Previdenciário não custear algum(s) benefício(s)
 

previdenciário(s) especificados acima, deverá descontar a 
SU';l respectiva alíquota do Total no Piano de Custeio, 

#" _r 

13.2, DESPE~AS DE ADMINISTRAÇÃO 

Ocusto das Despesas de Administração é de 2,00% sobre o 

total d~s remunerações, proventos e ,. pensões dos 

seguradqs vinculados ao RPPS, que representa 3,11 % da 

folha de servidores ativos. 

13.3. CONTRI~UIÇÕES DOS SEGURADOS E ÓRGÃOS 

EMPREGADORES . 
, ; 

Para suportar o custo dos benefícios previdenoiários além 
da cobertura do déficit técnico total, faz-se necessário uma 
contribuição ao Fundo de Previdência, de 32.30% sobre o 

. .,I : I 

lotaI da folha salarial dos Servidores Ativos.
 
A arrecadação correspondente a 32,30% sobre o total da
 
folha de 'ativos pode· ser obtida com a aplicação dos
 

percentuais de contribuição, éonforme segue: .
 

• ~ t " 
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~ ',:",. '---1 
; '":'''''- J-J.­i ".' --' .. ó!I'.JIr'l;.·· Q(,3~(~'í , 
L:'::::~._~._~.~.::J~ - f.SCRrró~,O TÉCNICO 0" ASSESSORt~ t;TIJARlAl S;S LTOA 

"	 Quadro Resumo das Alíquotas 
I"'S~R~;~~~~'A;~~-s-"'"'''''''''''--''' ..-_ - .. 

11,00%i% sobre a remuneração mensal) 

SERVIDORES INATIVOS
 
(% que exceder o limite máximo do RGPS: R"'Jíme Gerai de Previdência 11.00%.
 
Goc:al). julgado pelo Supremo Tribunal federal.
 

PENSÓES 
(%~ q::J8 exceder o limite maximo do RGPS " F~e9h1e Gerdl de Prev\(1ênc;,a i 11,OO~'o 

i Sociai}. ju.:gado pelo Supremo rt'/nlinat Federal.-	 r-::--"-..- --..:.: ------ - --..- - - - -- -- .. 
- I ORGÃOS EMPRE(,ADORES : ?1 300( 

, (% sobre o total da folha dos servidores ativos] I ~, ,o 

i DesPESAs ADMINISTRATIVAS 
3.11%... (OI" sobre o total da iolha dos servidores ativos) 

-'~ FINANCIAMENTO DO DÉFlCIT'TÉCNICO (ITEM 12.2.) : 1,35% 
(% sobre o total da folha dos serVídores ativos) I,-	 'o.' .. " .. ._..__. .0__._ __._••, 0. ._•••_",•••__.'_ .,.._._••__ , ••".,,_~ " 

..	 i ALiauOTA TOTAL ÓRGÃOS EMPREGADORES : 2576°; : 
'I' (0" sribte o totai oa folha dos servidores ativos) ........_L_ .. ~°..i . ---_._----_.__._--_ _._----_..__ -._-_........••_._.__....•.-. ­

" 
j ~ \ 

14. PARECER ATUARIAL 
~ 14.1. A presente Avaliação Atuarial do município de Bertioga tem 

'p.ar., objetivo determinar: o nível de contribuição dos 
~. segurados e do órgão empregador; o Fundo de Previdência .. necessário à manlltenção dos benefícios previdenciários já 
~.	 

concedidos e a conceder. -. 14.2, Os dados dos servidores ativos, aposentados e pensões 
_c foram enviados para a Avaliaçáo Atuarial de maneira 

- satisfatória atendendo as principais informações, como 
... saláriosefpu proventos, mês e ano de nascimento do - segurado, etc. As premissas atuariais adotadas foram 

apresentadas no item 4 oesta Avaliação Atuarial. 

14.3. Houve uma evolução acentuada conforme demonstrado a 

seguir: 

---- AYAUAÇÀ0 ATU.~RIAl- DEZ! 2013 - 8ERllOGA
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,	 '.E;ft1
M. 

E"iC;\lTÓRlO TfCJoJJCO OE ASSESSORIA ~\T~jÁR,IAl Si) 1.. TDA. 

.... 
--------	 ------ ." __.-.._----.-,_." __.__.- --.._---_.•..-.._-_ _ --.---- - _-_ .. ,---_..__ __ _ _­

....._._:....~~;'_\f"=~ti~i::_[~~~ ..!;.~~]:_.~.e.~'!~~ -.=tª~!~!. ..~iiq!_).~~~~~~-=j:: .._..;:e.~~ã<> _ 
N' B,mer. 1.486' 1DO : 35 ! 1.503 BC ... --,_.. ~.- ' _,_. - .--.-----.._- ------ 't-----.---..". -- .. -j--,.----- -'". - -,""."._". __ .. ­

Valor Mensa! 4 ""'''J ,e: ~; ~.".~ .... ,.. ''''C 7 : 4 ')"' , ....,. "."l'" ,. ..."",,,W.B, I 229..31:>3_v.; 81 ,~2A. I ·1.,9~.8.1,48: 100.~,,I,,,, 62.ôti6.;..I ;
do oEl ano !	 J i 
. ..---..-- ----- ---- ..-- --..- ..---.---- - ---- -..1

I
..•..•..·-· - .._ .. ,-- --..---.. "-;_ ..--- -..---..- ,--

Provisáo	 : ( ! \M 

. -', ~ ,"'< w1A 8<' ~4 ~ ... 79'" '0 "4 3A') 9E" 1~' '4< 813421 '41 "7 --41' F'" -, ,. 12c-. ~ NMatematic.a ,c:.".d;)'"",.,'\J~. "";'" '~::>~"'l:;,'tn [\ - .•' ....... ,'~~ I.:~.:, ' ..•ti (;'.::> J._J~ ....:,fl , : _,_,,,j .• 1 ,'nd 
"" __0_' __ " ....._._._.1....__._.....•.. "..... ._._.... ._....._.....__. . .._....'-_...."." ..' "_.'''__,_., . ~__._.•._•. ._._ __'_,..__. . ... . _ , : . .. __ . 
Fundo de
 

1?8.()~~6,86ü.38 i 1t:'~9_630.7G7·.31


Previdência __ .__.. _ __ ...... L .. .... ....__ .. __
""_.__ .,".~.. 

r--"" ·····-..--..---- l--=-~-:::=====:E~~~ÇãO e.rn-~h..-____===__ ~:.. -:_=.. 
,_.__ .......__.. __.._ -J ~tiv~_ ..__ l.~_l?sen!<l.ci ..I)!l_,---..__~!r.!$ã() : 
:N" Benef. . -1,13 I 16.28 , 16.67 
.-.--.-----.•- .....-----.~-----..-~ .... _-.."-- ·-·-·----·-····1'-·..-----------·..·-i.••-- ••---••--.- -----.-- ­-	 i Valor Mem;al do i 12 ' ~ I 2"' 0<:' -1" n~-e
 ISalário i"O . -', .. _".vt
 
,.--.---.-...-.----.-.- --.-~-.----_.""1-- ..--~------ ....,-.--..-._•._.-- .-..-,.---------,-..--...--.'.-"- ,. ­
,Provisa-o; : - I --	 : ,- 1<90 • 2~'9 • 9Q~" I(Matemática : 0_,4 i ',o" : -"'~:> " ._----------_......------------1------_..-------------'----_.._..._------..--------------..------------ -­

--! Fundo de : 
!l'!!'-'idê':l~ill. __L...._.. ..__ .. .. __ 3, B~_ .. .. ..... _ 

-.... 

14.4. O	 Patrimônio do Instituto de Previdência. Social dos 

Servidores Públicos do Município de Bertioga . BERTPREV 
- .. evoluiu de forma significativa, de R$ 169.530.767,31 na 

}.valiação Atuarial de dezembro de 2012 para RS 
176.026.868,38 em dezembro de 2013, ou seja, 3,83% de 

crescimento_ Se compararmos com a Provisão Matemática, 
obteremos o seguinte resultado:

."'", '--- ..- ..---..----..----------1-------- ..-:---0-..-----..-..,---..--- -- - ---------------'-..------..---;,;.-..-----­
: O ta A I'" ProvIsao I P t I -- - {R$) I ,. de~. : a va laça0 __ MatemátiçaiR$j a r momo : Cobertura 

A~ t·-·-··-----·····~:·----~~--~--....--·-·---·--"·~;-~7 --.- -l~·=--:-~-:~-:·····-·~········----···--· ~ ~:".':--.--'--
__ DEZu01~. 180.474,,9, _09 . .69_53ü ,b, .31 __ 9_."-'-. 
r-=-ii~iúº_~.;.--:~:L?i:t?-~;-.~;~§º-I ~17(j:()~§;~8,;~·I=::_..=§§~~~~~ . 

"	 Como demonstrado acima, o Fundo de Previdência passol; < ., ) d 

"	 a cobrir· 96,49% da Provisão Matemática, mostrando a .. 
necessidade. de ajuste do plano de custeio, na busca do .... 
equilíbrio financeiro atuarial demonstrado na Síntese dos 

resultados da Avaliação Atuarial. Em função da baixa 
rentabilidade dos investimentos noexerciclo de 2013,

~ 

.., recomendamos que o município faça um estudo sobre
 
possíveis ativos, como, dívida ativa, imobilizado. intangíveis,
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etc" com a finalidade de suprir os gastos previdenciários 
crescentes ao longo dos anos, sem comprometer a receita 

corrente líquida de cada ano e suas implicações legais. 

-

~" 

" 

14.5. E, no tocante à leglslaçáo é sempre pertinente esclarecer 
Que os níveis para á contribuição demonstrados 

tecnicamente pelos calculas atuariais sâo os percentuais 

esperados pelos órgãos fiscalizadores do Regime Próprio de 

Previdência, ou seja, o instrumento para uma constante 

revisão da legislação municipal. 
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ANEXO 

• Histogramas Servidores Ativos (Homem e Mulher) 

" •
I, "-', 

- Histogramas de Aposentados (Homem e Muiher) 

--
.. Fluxo das Aposentadorias 

.. Provisão Matemática de Benefícios a Conceder (Iminente) 

.. PrOVisão Matemática de Benefícios Concedidos (Aposentadoria) 
~ - .. Histograma de Pensão por Morte 

'" 
.. Provisão Matemática de Benefícios Concedidos (Pensão por Morte) 

~ .. Síntese dos Resultados da Avaliação Atuarial 

'" 
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Estado de São Paulo ~ 

c;f;sIâ-n.cia ??!3akária 

Bertioga, 06 de maio de 2014 

_ ~~ ....~: ;v~, 

OFíCIO N. 155/2014- G 
Processo Administrativo n. 1640/2014 B~o 1.1.~ __.__ ~ 

(mencionar esta referência) 
.. ' .0:) º~ J.'"'OI( 

.:c, <1 ..•._.............1.;J.)f� 

Cll~cion:írio _~.&(. _ 
Exce~nüssímosenho~ 

e 

Com os nossos cumprimentos, encaminhamos a esta 
Egrégia Casa de Leis, para apreciação e votação dos Nobres Edis, o Projeto 
de Lei Complementar que "Altera a Lei Complementar 95/2013 e dá outras 
providências 'I. 

Requeremos a apreciação do presente projeto de lei 
complementar, conforme o disposto no artigo 153, inciso /, da Resolução n. 
68/2004, Regimento Interno da Câmara Municipal de Bertioga, tendo em vista a 
relevância que cerca o presente projeto de lei. 

Atenciosamente,e 

~:é Mauro';:;demo Orlandinl" . 
Prefeito do Município ::-' 

Ao Excelentíssimo Vereador 
Luís HENRIQUE CAPELLlNI 
Presidente da Câmara Municipal de Bertioga 


